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Resumo 
Esta investigação examina a Grande Estratégia Chinesa, com foco no Mar do Sul da 
China, uma região de crescente relevância geopolítica e económica, um dos princi-
pais palcos da política mundial, fundamental para o equilíbrio de poder global. Con-
textualizando a ascensão da China e os desafios que coloca ao Sistema Internacional, 
o estudo aborda as dinâmicas entre os interesses políticos, económicos e militares 
de Pequim na região, destacando a exploração de recursos naturais, a militarização 
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e a construção de ilhas artificiais. Sob a perspetiva do realismo ofensivo, definiu-se 
a seguinte pergunta de partida: de que forma a atuação da China no Mar do Sul da 
China tem contribuído para a consolidação da sua hegemonia regional? Para tal, o 
estudo analisa os fatores subjacentes à expansão da influência chinesa e avalia as con-
tramedidas implementadas por outros Estados e organizações. A investigação utiliza 
uma abordagem histórico-analítica para compreender as reivindicações territoriais 
chinesas e as suas estratégias de projeção de poder. A metodologia baseia-se na aná-
lise qualitativa, permitindo explorar tanto a formulação de políticas externas chinesas 
sob a liderança de Xi Jinping quanto as reações de atores regionais e globais, como os 
Estados Unidos, a Association of Southeast Asian Nations e a União Europeia. Conclui-
-se que o Mar do Sul da China se tornou um ponto de inflexão crítico entre cooperação 
e confronto, refletindo a disputa pela hegemonia global. Os resultados sugerem que 
a ascensão chinesa está a reconfigurar as dinâmicas regionais e internacionais, mol-
dando o equilíbrio de poder para as próximas décadas, mas enfrentando resistências 
que limitam o alcance pleno da hegemonia chinesa.

Palavras-chave: Grande Estratégia; Mar do Sul da China; Hegemonia Chinesa; Rela-
ções Internacionais

Abstract
This dissertation examines the Chinese Grand Strategy, focusing on the South China 
Sea, a region of growing geopolitical and economic relevance, one of the main stages 
of world politics, fundamental to the global balance of power. Contextualizing China’s 
rise and the challenges it poses to the International System, the study addresses the 
dynamics between Beijing’s political, economic and military interests in the region, 
highlighting the exploitation of natural resources, militarization and the construction 
of artificial islands. Upon the theoretical framework of offensive realism, the follow-
ing research question was formulated: How does China’s action in the South China 
Sea contribute to regional hegemony? To this end, the study analyzes the factors un-
derlying the expansion of Chinese influence and assesses the countermeasures im-
plemented by other states and organizations. The research uses a historical-analytical 
approach to understand Chinese territorial claims and its power projection strategies. 
The methodology is based on qualitative analysis, allowing us to explore both the for-
mulation of Chinese foreign policies under Xi Jinping’s leadership and the reactions 
of regional and global actors, such as the United States, the Association of Southeast 
Asian Nations and the European Union. It concludes that the South China Sea has 
become a critical inflection point between cooperation and confrontation, reflecting 
the contest for global hegemony. The results suggest that China’s rise is reconfiguring 
regional and international dynamics, shaping the balance of power for decades to 
come, but facing resistance that limits the full scope of Chinese hegemony.

Keywords: Grand Strategy; South China Sea; Chinese Hegemony; International Rela-
tions
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1.  Introdução 
A presente investigação de mestrado constitui um trabalho de investigação 
que explora a ascensão da China e a projeção da sua hegemonia, analisando 
elementos como a sua política externa, forças armadas e práticas diplomáti-
cas. Inserindo-se no âmbito das Relações Internacionais (RI), no contexto aca-
démico da Academia da Força Aérea (AFA), este estudo apresenta uma análise 
aprofundada sobre o envolvimento da República Popular da China (RPC) no 
Mar do Sul da China (MSC). 

Atualmente, esta região é um dos principais cenários de tensão geopolí-
tica no sistema internacional contemporâneo. Esta investigação examina a 
grande estratégia chinesa na região e as respostas dos principais atores glo-
bais e regionais. A investigação tem como objetivo contribuir para o debate 
académico e estratégico, proporcionando uma visão analítica sobre as dispu-
tas pela hegemonia, tanto regional como mundial, e os desafios à ordem in-
ternacional vigente. 

O tema do Mar do Sul da China e a ascensão hegemónica da China como po-
tência regional e global é de extrema relevância, dada a crescente importância 
geopolítica e económica desta região. O território, que alberga significativas ro-
tas comerciais e vastos recursos naturais, tem sido palco de tensões territoriais 
e disputas de soberania que envolvem vários países, como Vietname, Filipinas 
e Malásia, além da China. A militarização crescente da região por parte de Pe-
quim e a sua estratégia de expansão têm suscitado respostas de atores inter-
nacionais, como os Estados Unidos da América (EUA), a União Europeia (EU) 
e a Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), que procuram conter 
a hegemonia chinesa e preservar a estabilidade regional (Herscovitch, 2017; 
Moulton, 2022). Com impacto direto na segurança marítima e no comércio glo-
bal, a análise desta problemática fornece uma compreensão essencial sobre o 
equilíbrio de poder no século XXI e a evolução das relações internacionais.

Presentemente, na China, tem-se observado um crescimento económico 
significativo, consolidando sua posição como a segunda maior economia do 
mundo, este avanço criou oportunidades, mas também impôs desafios para a 
região do Sudeste Asiático (Murphy, 2021). 

O Mar do Sul da China é caracterizado por ser delimitado ao norte pela 
China e Taiwan, a este pelas Filipinas, a oeste pelo Vietname e ao sul por Bru-
nei, Indonésia e Malásia. A região contém vários pontos de estrangulamento 
estratégicos, como o Estreito de Malaca e o Estreito de Taiwan (Fakhoury, 
2019). De acordo com a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do 
Mar  (CNUDM), o Mar do Sul da China, caraterizado como um mar semife-
chado, é classificado conforme o artigo 122.º, como “um golfo, bacia ou mar 
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rodeado por dois ou mais Estados e comunicando com outro mar ou com o 
oceano por uma saída estreita” (ONU, 1982). 

O pós-Guerra Fria marcou o início das expectativas de ampliação da pre-
sença internacional da China, marcada por uma política cada vez mais expan-
sionista, orientada para a busca de territórios ricos em recursos naturais e 
para o debate sobre o reordenamento das relações internacionais (Shu, 2005). 
Na última década, sob a liderança de Xi Jinping, a China apresentou o con-
ceito “sonho chinês” como tema unificador, refletindo uma política externa 
focada no renascimento nacional, onde anteriormente permanecia adorme-
cido (Nogueira & Fona, 2022). O presidente Xi Jinping destacou a necessidade 
de persistência e trabalho árduo para alcançar os objetivos traçados: “ter em 
mente que ainda temos um longo caminho a percorrer e muito trabalho ár-
duo a fazer antes de podermos transformar o nosso projeto na realidade” (Xi, 
2014, p. 57). Isto reflete o reconhecimento dos desafios envolvidos no processo 
de consolidação da estratégia chinesa e na realização de sua visão de longo 
prazo, especialmente no contexto da sua ascensão como potência global. 

Para alcançar o objetivo de transformar a China numa nação próspera e 
moderna, Xi Jinping promoveu métodos estratégicos voltados para o controle 
e exploração dos territórios marítimos. A revitalização do mar é vista como 
um novo motor de crescimento e desenvolvimento, desempenhando um papel 
central na sua visão de longo prazo para o país (Fernandes & Oliveira, 2022). 

Uma das formas utilizadas pela China para justificar as suas reivindica-
ções territoriais no Mar do Sul da China como parte integrante do seu territó-
rio desde 221 a.C. é a apresentação de painéis e documentos no Museu Nacio-
nal da China e em vários outros locais. Esses materiais procuram evidenciar 
a conexão histórica com os territórios marítimos, enfatizando a unidade ter-
ritorial e refletindo o objetivo de consolidar poder, segurança e prosperidade 
(Fernandes & Oliveira, 2022). 

Atualmente, o panorama do Sistema Internacional encontra-se permeado 
de incertezas, ameaçando um escalar de tensões entre os Estados no Mar do 
Sul da China. Origina-se assim a uma continua tomada de decisões, nos últi-
mos anos, por parte de várias nações, a gerarem insegurança para com a sua 
população como para com o resto do mundo. 

Expostos os objetivos do estudo, procuramos analisar as diferentes rela-
ções da China com outros Estados e responder a seguinte pergunta partida: 
“De que forma a atuação da China no Mar do Sul da China tem contribuído 
para a consolidação da sua hegemonia regional?” 

Como tal, na presente investigação definiram-se os seguintes objetivos: 
apresentar as linhas gerais da grande estratégia chinesa, com foco na polí-
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tica externa e militar; identificar a importância estratégica do Mar do Sul da 
China, caraterizar a tendência militar no Mar do Sul da China, avaliando o 
equilíbrio do poder regional; e examinar as principais estratégias da comu-
nidade internacional em relação à hegemonia chinesa na região, incluindo a 
estratégia da UE. 

Os objetivos apresentados anteriormente têm como primeiro propósito 
analisar as diretrizes diplomáticas, económicas e militares da China na sua 
política externa, com o objetivo de entender como é que a sua atuação no Mar 
do Sul da China fortalece a sua posição e influência na região. Como segundo 
objetivo, procurou-se analisar a relevância económica do Mar do Sul da China 
nas economias regionais e no comércio global, com foco nas rotas de tráfego 
marítimo e nos recursos naturais da região. O terceiro objetivo é demonstrar 
a crescente militarização da China na região, comprovada pela construção 
de infraestruturas e o aumento da presença naval, o que tem intensificado 
as tensões com outros países, ao mesmo tempo destacando a necessidade de 
compreender como a China utiliza o seu poder militar. Por último, preten-
de-se caracterizar as estratégias de diferentes potências globais, incluindo a 
estratégia da UE, para fazer face à crescente influência chinesa na região, des-
tacando o seu impacto. 

Após a introdução, onde se indicou a pertinência da temática, a pergunta 
de partida e os objetivos, apresenta-se uma breve nota metodológica, expli-
cando as opções metodológicas desta investigação. A terceira secção é dedi-
cada ao enquadramento teórico sobre o tema da investigação, apresentando 
os fundamentos explicativos da investigação, abordando os conceitos fun-
damentais e as abordagens teóricas relevantes, que enquadram o objeto de 
estudo. A quarta secção centra-se na análise da grande estratégia chinesa, 
explorando como esta tem evoluído na política externa da China ao longo das 
últimas décadas, com foco especial no desenvolvimento do seu poder mili-
tar. Esta secção também destaca iniciativas estratégicas significativas, como a 
“Belt and Road Iniciative” (BRI), que têm sido fundamentais para a projeção do 
poder chinês globalmente. A quinta secção apresenta uma análise detalhada 
da região do Mar do Sul da China, destacando o seu valor estratégico no con-
texto regional e global. Além disso, as rotas marítimas essenciais que cruzam 
o Mar do Sul da China, responsáveis pelo transporte do comércio global. A 
secção identifica as prioridades e metas estratégicas de Pequim, será também 
avaliada a postura diplomática adotada por Pequim, que conjuga iniciativas 
de cooperação com estratégias assertivas, muitas vezes percebidas como 
coercivas pelos seus vizinhos. A sexta secção centra-se na análise das contra-
medidas adotadas por diversos atores internacionais, como os EUA, a ASEAN 



46

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

e a UE, no sentido de conter a expansão da hegemonia chinesa no Mar do Sul 
da China. Estas iniciativas incluem desde cooperação militar e operações de 
liberdade de navegação, até ao reforço de parcerias económicas e diplomáti-
cas com Estados da região.

2.  Nota Metodológica
A metodologia escolhida para a investigação científica foi o método dedutivo, 
empregando instrumentos e técnicas destinados à obtenção de conhecimen-
tos que procurem dados inequívocos, provas concretas, padrões e regularida-
des (Porta & Keating, 2008).

A pesquisa na investigação científica no presente estudo, resulta de uma 
pesquisa e estudo descritivo, com o objetivo de desenvolver um maior conhe-
cimento na geopolítica, economia e estratégia militar presente no Mar do Sul 
da China, no sentido de que será fundamental classificar e interpretar os fac-
tos observados nas movimentações militares chinesas na região, via a análise 
e compreensão da estratégia da China perante os demais países na região do 
estudo, assim como os atores da política chinesa, cujas decisões levam a pro-
vocar consequências no Sistema Internacional, onde os demais países tem um 
papel presente, sendo estes regionais ou extrarregionais. 

Além das diferentes tipologias de pesquisa, existem diferentes abordagens 
metodológicas: a quantitativa, a qualitativa e a mista. Nesta investigação cien-
tífica foi adotada a abordagem qualitativa. Segundo Lakatos e Marconi (2003, 
p. 107), “as instituições alcançaram sua forma atual através de alterações de 
suas partes componentes ao longo do tempo, influenciadas pelo contexto cul-
tural particular de cada época”. O estudo qualitativo permite uma melhor 
compreensão do papel atual das instituições na sociedade, ao reconstruir os 
seus períodos de formação e de modificações (Prodanov & Freitas, 2013). 

Para a recolha e seleção de informações foi utilizada a técnica da pesquisa 
de documentos, obtendo-se uma maior panorâmica do estado atual e uma me-
lhor compreensão do tema apresentado. 

A análise bibliográfica, torna-se também uma ferramenta fulcral para 
uma investigação científica, abordando o lado histórico e procedendo a um 
processo de análise sistemática (Barbara, 2019). Por meio da revisão biblio-
gráfica, foi possível obter uma visão aprofundada sobre a política.

3.  Fundamentação teórica e definição dos conceitos
Para orientar o desenvolvimento de políticas num cenário global complexo, 
torna-se indispensável recorrer à teoria como ferramenta de análise. A capa-
cidade de compreender e prever o comportamento dos agentes internacionais 
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exige um esforço intelectual rigoroso, com foco na identificação de forças cau-
sais que moldam as dinâmicas do sistema internacional. Ao fundamentar-se 
na teoria, especialmente em modelos robustos de relações internacionais, é 
possível delinear políticas que promovam resultados desejados, baseando-se 
em análises estruturadas e na antecipação das tendências globais, mesmo 
diante de incertezas e variáveis complexas. As teorias das RI enfatizam di-
ferentes causas para o comportamento dos Estados, resultando em diversas 
previsões sobre a política externa (Chivvis, 2024). 

Nas ciências políticas, destaca-se o campo das RI, que, embora se tenha 
consolidado como uma área independente das ciências sociais, encontra na 
ciência política a base para o desenvolvimento das suas principais teorias 
(Sarfati, 2005). Dentro do campo académico das RI, as teorias mais proemi-
nentes que explicam as dinâmicas do sistema global são o realismo, o libera-
lismo e o construtivismo 

Dadas as tensões entre a China e os Estados Unidos, o cenário político glo-
bal encontra-se marcado por uma crescente incerteza. Estas duas potências 
mantêm uma relação de constante rivalidade, provocando um aumento sig-
nificativo dos gastos com armamento e iniciativas de defesa. Além disso, tal 
confronto polariza o sistema internacional, forçando outros Estados a posi-
cionarem-se e a escolherem entre alinhar-se com uma dessas potências, o que 
intensifica a competição e a instabilidade geopolítica. 

A grande estratégia de um país é definida como o conjunto integrado de 
objetivos e meios estabelecidos para alcançá-los. Ela conecta os interesses de 
segurança nacional com metas económicas e territoriais, criando um plano 
que procura equilibrar e reforçar essas áreas de forma coordenada. Através 
de métodos de projeção de uma grande estratégia num Sistema Internacional, 
são usados meios de Soft Power e Hard Power, que têm impactado de forma di-
reta ou indireta todas as outras nações. Embora muitas nações promovam ob-
jetivos como crescimento económico e estabelecimento de alianças, a grande 
estratégia distingue-se pela necessidade de identificar metas claras e de longo 
prazo, estruturadas de modo a fortalecer simultaneamente diversos setores 
(Denoon, 2021). 

O autor Mearsheimer (2003) argumenta que as grandes potências buscam 
alcançar a condição de “hegemonia regional”, o que significa que um Estado 
aspira ser a única potência dominante na sua área geográfica. Ao consolidar-
-se como uma “hegemonia regional”, a potência em questão evita ameaças na 
sua vizinhança, garantindo um ambiente seguro e estável no qual não precisa 
de se preocupar constantemente com a defesa de seu território. 
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Quanto à questão do Mar do Sul da China, as reflexões de influência rea-
lista costumam sugerir prospetos de competição crescente, culminando na 
criação de tensões de grandes proporções. Deste modo o problema do Mar 
do Sul da China pode ser visto como um elemento secundário no contexto 
mais amplo de busca pela hegemonia regional por parte da China. No entanto, 
Mearsheimer (2003) trata apenas da dinâmica entre as grandes potências, o 
enfoque da sua interpretação concentrada nas ações chinesas e na sua intera-
ção com os EUA. Assim no ponto de vista de Mearsheimer, a questão do Mar 
do Sul da China resume-se na busca pela maximização do poder regional, am-
pliando a vantagem da China em relação aos seus vizinhos, enquanto limita a 
influência americana na região (Zhang, 2016). 

Na perspetiva de John Mearsheimer, a teoria do realismo, apresentada por 
ele nos anos 2000, aborda a ascensão da China na Ásia no contexto da política 
das grandes potências. Essa análise encontra-se detalhada no seu livro The 
Tragedy of Great Power Politics, publicado em 2001, onde, Mearsheimer apre-
senta como “realismo ofensivo” a forma de interpretar o comportamento de 
uma grande potência em relação a outra no exemplo da China para com os 
demais países na região e mesmo no Sistema Internacional. Na perspetiva 
dos realistas ofensivos, o Sistema Internacional caracteriza-se por uma estru-
tura anárquica que, na ausência de uma autoridade central, impõe aos Esta-
dos a necessidade de maximizar continuamente o seu poder para assegurar 
a própria sobrevivência. Na visão de John Mearsheimer, o principal defen-
sor “apreensivos quanto às intenções finais dos outros Estados e conscientes 
de que operam num sistema de autoajuda, os Estados compreendem rapida-
mente que a melhor forma de garantir a sua sobrevivência é ser o Estado mais 
forte do sistema” (Chivvis, 2024, p. 28). 

A ampla produção académica sobre o Mar do Sul da China, sob a ótica do 
realismo ofensivo, destaca a rivalidade entre a China e os Estados Unidos, re-
fletindo a premissa teórica que privilegia a competição entre grandes potên-
cias como atores centrais no sistema internacional. A China, como potência 
regional em ascensão, e os EUA, enquanto principal potência global com in-
teresses estratégicos no Sudeste Asiático, desempenham papéis fundamen-
tais no equilíbrio de poder da região. Militarmente, ambos possuem forças 
significativas e tecnologia avançada, sendo determinantes nas dinâmicas de 
segurança, enquanto as suas estratégias hegemónicas continuam a moldar os 
discursos académicos e políticos sobre o tema. 

No realismo ofensivo, observa-se uma lacuna significativa na análise da 
participação de outros Estados na dinâmica do Mar do Sul da China, especial-
mente no que diz respeito à União Europeia e a alguns países da região. Em-
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bora existam numerosas investigações sobre as grandes potências, como os 
EUA e a China, a produção académica sobre o papel da UE na contenção da he-
gemonia chinesa na região é limitada. Um exemplo é o estudo de Smith (2017), 
que aborda a estratégia europeia em relação à diplomacia, destacando um es-
treitamento das relações da UE com os Estados da ASEAN e as dificuldades de 
adotar uma postura unificada. Smith também menciona o reconhecimento da 
China pela UE como parceiro, concorrente económico e rival sistémico, além 
da crescente preocupação com as tensões no Estreito de Taiwan e no Mar do 
Sul da China. Essa escassez de estudos sobre os papéis desses atores secundá-
rios reflete uma falta de análise aprofundada das estratégias específicas da UE 
para lidar com a hegemonia chinesa na região, que muitas vezes se concentra 
nas relações bilaterais econômicas e políticas, sem explorar adequadamente 
as questões de segurança marítima sob uma perspetiva realista ofensiva.

4.  A Grande Estratégia Chinesa
A fundação da RPC, em 1949, marcou o fim da turbulência interna e do declí-
nio histórico do país, iniciando uma nova era. Nos seus primeiros anos, a RPC 
revelou-se vulnerável a interferências estrangeiras e intervenções externas 
(Zhang, 2016). Desde então, o país tem perseguido dois objetivos estratégicos 
fundamentais: a preservação da integridade territorial e a continuidade do 
Partido Comunista no poder. Em 2000, os resultados das reformas económicas 
de Deng Xiaoping tornaram-se evidentes, com analistas reconhecendo seu 
impacto excecional na China. Esse avanço económico teve implicações estra-
tégicas e militares, levando alguns críticos nos EUA a preverem uma alteração 
dos interesses estratégicos de Pequim. 

Após a crise financeira de 2008, sob a liderança de Hu Jintao, a China ex-
perimentou uma mudança na sua postura estratégica, refletida num tom mais 
assertivo e na ampliação de sua influência regional. A partir de 2012, a China 
começou a adotar uma posição mais firme em questões territoriais, intensifi-
cando disputas com os países vizinhos. Esses eventos marcaram uma fase de 
transformação na formulação de políticas chinesas, simbolizando um ponto 
de inflexão na política externa e militar da China, à medida que procurava ex-
pandir a sua presença e de defender os seus interesses estratégicos na região 
(Herscovitch, 2017). A liderança da China resiste em confiar as suas carreiras 
a um sistema económico global, onde tinham experiência que estariam sujei-
tos a crises e choques periódicos, percebendo ainda que era administrado e 
controlado principalmente por, e para o benefício dos EUA (Zhang, 2016). 

A política externa constitui uma extensão natural da existência de um Es-
tado, refletindo as estratégias e ações concebidas para gerir as suas relações 
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externas. Projetando a imagem do Estado no cenário internacional, orien-
tando a interação com outros países, organizações e instituições, sempre com 
o objetivo de proteger e promover os interesses nacionais. 

Um dos projetos mais ambiciosos da China, no âmbito de projeção da sua 
influência é o “Belt and Road Iniciative”, ou traduzindo a Iniciativa Faixa e Rota 
(BRI). Que tem como objetivo ligar a Ásia e a África à Europa, através de uma 
rede de corredores de transporte, com o foco de alterar a geoeconomia e a 
geopolítica de toda a região euro-asiática (Sachdeva, 2021). 

Uma das particularidades da BRI é seu modelo de oferta, no qual a China 
oferece crédito e cooperação para a construção de obras e infraestruturas, 
especialmente em países da Eurásia. 

Relativamente ao Mar do Sul da China, onde passa o Corredor Económico 
da Península China-Indochina, o progresso tem sido mais lento, em razão da 
presença dos Estados do Camboja, Laos, Myanmar, Tailândia e Vietname. 

Outra fonte de controvérsia são os projetos de construção chinesa, que en-
frentam críticas tanto pela baixa qualidade dos materiais que são usados nas 
construções, mas também pela deficiência estrutural. 

O projeto BRI tem sido envolvido em casos de corrupção doméstica, em 
que elites corruptas inflacionam os custos dos projetos para benefício pes-
soal, deixando a população dos respetivos países responsável pelo pagamento 
da dívida, sem usufruir de ativos geradores de renda, este cenário tem sido 
observado na Malásia e em outros locais.

5.  Mar do Sul da China
O Mar do Sul da China possui um particular interesse para os países na região 
que o partilham, com uma excecional localização geográfica e um forte im-
pacto na economia global, contendo algumas das rotas comerciais mais movi-
mentadas do mundo. Além disso, a região é rica em recursos naturais, como 
petróleo, gás natural e pesca, revelando assim ser a nível económico bastante 
crucial para qualquer país da região. Nesta secção serão mencionadas as ra-
zões mais impactantes para a China pretender o controle desta área, sendo 
elas tanto relacionadas com a segurança energética, como com a projeção de 
influência no Sudeste Asiático. O MSC tem uma relevância fulcral em termos 
de espaço geográfico, onde apresenta uma abundância em recursos naturais, 
mas também pela sua posição em contexto geopolítico perante os países eu-
ro-asiáticos. Para além de recursos biológicos, é conhecido que o subsolo ma-
rinho do MSC abriga grandes reservas de hidrocarbonetos, mais especifica-
mente petróleo e gás natural (Padula & Fernandes, 2020). Um dos principais 
motivos para a China procurar o controle do Mar do Sul da China é a potencial 
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exploração de petróleo e gás natural na região. Estima-se que, devido ao de-
senvolvimento intrínseco acelerado, os países asiáticos duplicarão o consumo 
de energia até 2030, com a China responsável por metade desse aumento. 
Nesse contexto, o MSC representa uma solução estratégica, oferecendo uma 
rica reserva de hidrocarbonetos. Assim, as reivindicações de soberania da 
China sobre a região não visam apenas a expansão territorial, mas também 
garantir a sua segurança energética e económica, assegurando o acesso a es-
ses recursos vitais para sustentar o seu crescimento (Kurz, & Daldegan, 2023). 
A exploração desses recursos é vista como uma estratégia fundamental para 
garantir a autossuficiência e sustentar a produção interna do país. 

O comércio que transita através do MSC representa uma significativa por-
ção do total das transações dos mais importantes países do Nordeste e Su-
deste Asiático (Fernandes & Oliveira, 2022). Assim, ao longo dos anos, o Mar 
do Sul da China tornou-se uma das rotas de navegação mais estratégicas do 
mundo. Com a evolução tecnológica e o aumento da dependência mútua entre 
os países em termos de exportações de bens, o tráfego marítimo nessa região 
cresceu significativamente. Levando a que o MSC desempenhe, assim, um pa-
pel central no comércio global, tanto pelo número de rotas marítimas que o 
atravessam quanto pela quantidade de embarcações comerciais que navegam 
nas suas águas, sendo responsável por cerca de 30 % do comércio marítimo 
internacional. 

A China tem como sua estratégia principal a expansão das suas capaci-
dades de forma a negar o acesso ao MSC. Uma das formas para atingir este 
objetivo, foi ter realizado vários investimentos. Um dos objetivos estratégi-
cos da China é estabelecer uma linha de defesa marítima que se estende por 
mais de 800 milhas náuticas, desde a província insular chinesa de Hainan até 
às Ilhas Spratly e Paracel, abrangendo recifes, rochedos e áreas marítimas 
disputadas por outros Estados (Herscovitch, 2017). Nas Ilhas Spratly e Para-
cel, Pequim tem desenvolvido infraestruturas estratégicas, incluindo pistas 
de aviação para aviões de combate e patrulhamento naval regular. Essas ini-
ciativas têm agravado a disputa pela soberania na região, ao mesmo tempo 
que atraem maior envolvimento internacional. Outros planos da China são a 
construção e militarização de ilhas artificiais de modo a abrigar complexos 
militares, com pistas para aeronaves, permitindo o reabastecimento das suas 
armas sem a necessidade de regresso ao continente, hangares, portos para as 
suas embarcações e abrigos de mísseis terra-ar, no Mar do Sul da China, com-
plementando assim a estratégia chinesa de negação de acesso ao mar (Padula 
& Fernandes, 2020).
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6.  A Contenção da Hegemonia no Mar do Sul da China
Nesta secção, são analisadas algumas das principais estratégias implementa-
das para conter a ascensão da China como potência hegemónica no Mar do Sul 
da China. A intensificação da competição entre a China e outros atores globais 
e regionais pela soberania das águas e pelos recursos estratégicos levou ao de-
senvolvimento de contramedidas por parte de Estados, organizações e alian-
ças. Esta secção centra-se nas ações adotadas por países como os Estados Uni-
dos, os membros da ASEAN e a União Europeia, examinando os mecanismos 
de cooperação bilateral e multilateral, bem como as iniciativas diplomáticas, 
económicas e militares destinadas a limitar a expansão da influência chinesa. 
A análise avalia a eficácia destas estratégias no contexto do equilíbrio de po-
der global e as suas implicações para a estabilidade regional e internacional, 
numa região cuja importância geopolítica e económica continua a crescer. 

A política dos Estados Unidos em relação ao Mar do Sul da China é carac-
terizada por uma combinação de ambição estratégica e diplomática. Esta 
abordagem baseia-se na premissa de que todos os Estados da região devem 
respeitar o direito internacional, em particular a CNUDM. Através desta po-
lítica, os EUA procura promover a liberdade de navegação, proteger as rotas 
comerciais internacionais e conter as ações unilaterais da China que desa-
fiem as normas estabelecidas (Moulton, 2022). Este ambiente de conflito, fo-
mentou-se o surgimento de importantes iniciativas de segurança, incluindo 
o fortalecimento de alianças regionais e a promoção de estratégias para con-
ter a influência militar e económica da China, particularmente na região do 
Indo-Pacífico (Rato, 2021). Apesar da China ser o maior parceiro comercial 
dos Estados Unidos, é amplamente reconhecido como o principal concorrente 
estratégico e militar de Washington nas próximas décadas. Este duplo papel 
de rival económico e desafiante militar reflete a complexa interdependência 
e a competição entre as duas maiores potências globais, abrangendo áreas 
como comércio, tecnologia e projeção de poder no Indo-Pacífico (Herscovitch, 
2017). Os esforços concentraram-se em reforçar a coesão entre as democra-
cias para conter a influência chinesa. Um dos fóruns estratégicos reativados 
foi o Diálogo Quadrilateral de Segurança também conhecido como QUAD, 
em 2017, composto pelo Japão, Estados Unidos, Austrália e Índia. Este fórum 
aborda questões relacionadas com segurança e economia, tendo como foco 
principal a contenção do crescente poder económico e militar da China na 
região do Indo-Pacífico. A 15 de setembro de 2021, foi estabelecida a AUKUS, 
uma aliança militar entre a Austrália, o Reino Unido e os Estados Unidos. O 
principal objetivo desta parceria é conter o expansionismo chinês na região 
do Indo-Pacífico e limitar a influência da BRI. Estas estratégias, desenvolvidas 
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em paralelo, têm intensificado as dinâmicas regionais. Por um lado, obser-
vou-se um fortalecimento da cooperação entre os países membros do QUAD. 
Por outro, a China tem aproximado os laços com a Rússia, evidenciando uma 
polarização crescente na geopolítica asiática. 

As relações diplomáticas formais entre a UE e a China iniciaram-se em 
1975, mas sofreram alterações ao longo dos anos, muitas vezes em resposta 
a acontecimentos negativos. Após o massacre na Praça Tiananmen, em 1989, 
as relações foram suspensas, sendo retomadas em 1994. No entanto, a UE im-
pôs um embargo de armas em 1989, que permanece em vigor até hoje (Parla-
mento Europeu, 2024). Na Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), 
a China é vista como uma preocupação crescente de segurança, com uma po-
lítica externa que se tem tornado mais agressiva e repressiva. O país possui 
a maior reserva mundial de pessoal militar ativo, o que reforça a sua posi-
ção estratégica e aumenta as preocupações internacionais sobre a sua cres-
cente capacidade de projetar poder e influenciar a ordem global, refletindo 
alinhamentos com a política norte-americana. Por outro lado, a UE adota uma 
abordagem mais complexa e multifacetada, mantendo uma crescente interde-
pendência económica e geopolítica com a China. A cooperação é aprofundada 
em diversas áreas, como política externa e de segurança, desenvolvimento 
económico, governação global, comércio e investimento, além de questões so-
ciais, ambientais e de contactos interpessoais. Embora, nos últimos anos, te-
nha endurecido a sua posição em relação a Pequim, adotando medidas críticas 
em alguns domínios, a UE continua a definir a China como um parceiro em 
várias áreas de cooperação, um concorrente económico e um rival sistémico, 
dependendo do contexto e do setor em questão (Parlamento Europeu, 2024). 
Apesar das relações pragmáticas mantidas entre a Europa e a China, estão a 
começar a surgir críticas por parte de vários setores europeus. 

Uma organização regional de grande relevância no contexto do Mar do Sul 
da China é a ASEAN, composta por dez países do Sudeste Asiático: Brunei, 
Camboja, Indonésia, Laos, Malásia, Mianmar, Filipinas, Singapura, Tailân-
dia e Vietname. A ASEAN procura promover a cooperação entre estes Estados 
vizinhos em questões económicas, de segurança e políticas, incentivando a 
estabilidade regional e o diálogo para resolver disputas (Albert & Maizland, 
2019). A postura da China em relação à ASEAN tem mudado significativa-
mente na última década. Anteriormente, a China adotava uma atitude de não-
-intervenção e procurava resolver as disputas por meio de processos legais 
amigáveis, demonstrando uma intenção de crescimento pacífico e coopera-
ção. No entanto, essa abordagem foi progressivamente substituída por uma 
postura mais assertiva e interventiva, transgredindo normas previamente 
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respeitadas e aumentando as tensões na região (Murphy, 2021). Os membros 
da ASEAN esperavam que a associação pudesse servir como um mecanismo 
para persuadir grandes potências, como a China, a reconhecer e respeitar os 
interesses do Sudeste Asiático. No entanto, observa-se que Pequim tem utili-
zado a ASEAN para promover os seus próprios interesses, mantendo-se imune 
às normas da organização.

7.  Conclusão
Esta investigação procurou proporcionar uma análise abrangente e aprofun-
dada sobre as dinâmicas do Mar do Sul da China, destacando o papel da China 
e de outros atores envolvidos. Foram exploradas as dimensões económicas 
estratégicas da região, as decisões e estratégias militares adotadas por dife-
rentes Estados e as perspetivas internacionais sobre um cenário em constante 
transformação, marcado pela crescente importância geopolítica e pela com-
plexidade das disputas pelo poder. 

Com os objetivos do estudo claramente delineados, a questão principal 
apresentada “De que forma a atuação da China no Mar do Sul da China tem 
contribuído para a consolidação da sua hegemonia regional?”, serviu como 
eixo central na investigação, alinhando-se aos propósitos estabelecidos. Ao 
longo do trabalho de investigação, procurou-se avaliar se esta pergunta foi 
devidamente respondida, analisando a forma como a atuação chinesa molda 
os diversos aspetos económicos, políticos, militares e estratégicos da região. 

Com esta investigação, procurei analisar a importância económica do Mar 
do Sul da China, tanto para os países da região como globalmente. Destacou-
-se o valor do mar apontando para a sua potencialidade económica devido a 
sua relevância pelos recursos naturais, como os hidrocarbonetos e a pesca, 
que contribuem para o desenvolvimento económico e o bem-estar das popu-
lações, além do impacto das rotas comerciais que atravessam a região no sis-
tema financeiro global, reforçando a relevância da geografia neste contexto 
estratégico, mostrando que o Mar do Sul da China se encaixa na geoestratégia 
chinesa devido também à sua posição geográfica. Outro foco importante desta 
investigação foi a análise da expansão militar chinesa, com destaque para o 
crescimento exponencial das suas capacidades no Mar do Sul da China, ava-
liando a atuação das forças militares na região e a evolução do material bélico, 
bem como o controlo exercido na região especialmente nas ilhas sejam estas 
naturais ou artificiais, de forma a controlar as rotas marítimas que conectam 
o Oriente ao resto do mundo, bem como a monitorização das águas, levando 
a que facilmente possam intercetar através dos seus meios bélicos qualquer 
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meio que atravesse a região. Por fim, abordou-se a formulação de estratégias 
de contenção adotadas por diversos países em resposta à ascensão chinesa. 

Identificaram-se os diversos fatores económicos, militares e diplomáticos 
que moldam a formulação da Grande Estratégia Chinesa no Mar do Sul da 
China. Esta estratégia tem evoluído ao longo do tempo, sendo influenciada 
por diferentes líderes chineses, e atualmente, a China rivaliza com os Esta-
dos Unidos na luta pela hegemonia global, sobretudo na dimensão económica, 
consolidando-se como uma das maiores potências globais. 

Este crescimento económico foi acompanhado por um fortalecimento mi-
litar estratégico, destinado não apenas a garantir a integridade territorial da 
China, mas também a apoiar a sua expansão em territórios disputados, como 
os do Mar do Sul da China. A militarização na região, combinada com a cons-
trução de ilhas artificiais, reforçou a posição chinesa, permitindo a negação 
de acesso marítimo a outros Estados e o controle sobre valiosos recursos na-
turais, como petróleo e gás. 

A política externa chinesa, com uma combinação de hard power e soft 
power, tem desempenhado um papel central na promoção da sua hegemonia 
regional. No Sudeste Asiático, a China utiliza a diplomacia para influenciar 
organizações como a ASEAN, recorrendo a alianças estratégicas com países 
como o Camboja, comprometendo a unidade da organização e garantindo es-
paço de manobra para alcançar os seus interesses. Estas ações são orientadas, 
em última instância, pela necessidade de garantir a sobrevivência do Partido 
Comunista Chinês e a estabilidade do regime. 

A longo prazo, a Grande Estratégia Chinesa apresenta riscos consideráveis, 
a intensificação das tensões com os Estados Unidos, motivada pela rivalidade 
naval e a luta pela hegemonia global, é um dos maiores desafios. Adicional-
mente, a abordagem agressiva da China na região tem provocado o alinha-
mento de países vizinhos com blocos e alianças anti China. 

No entanto, apesar de os objetivos desta investigação terem sido atingidos, 
é importante reconhecer algumas limitações inerentes à investigação. Estas 
refletem a complexidade do tema abordado, em particular a estratégia chi-
nesa no Mar do Sul da China. Uma das limitações principais reside no foco 
geográfico restrito, que deixou de fora implicações globais mais amplas. 

No entanto, apesar de os objetivos desta investigação terem sido atingidos, 
é importante reconhecer algumas limitações inerentes à investigação. Estas 
refletem a complexidade do tema abordado, em particular a estratégia chi-
nesa no Mar do Sul da China. Uma das limitações principais reside no foco 
geográfico restrito, que deixou de fora implicações globais mais amplas. A 
análise das contramedidas contra a hegemonia chinesa também pode não 
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captar plenamente a complexidade das dinâmicas regionais e internacionais, 
dada a multiplicidade de interesses envolvidos e a ausência de uma aborda-
gem mais detalhada sobre nações menos proeminentes no debate. Embora a 
investigação explore dimensões militares, económicas e diplomáticas, ques-
tões sociais e ambientais das tensões regionais foram apenas marginalmente 
tratadas.

Simultaneamente, a construção de ilhas artificiais e o aumento das dispu-
tas alimentam ciclos de instabilidade que dificultam projeções precisas sobre 
o futuro da hegemonia chinesa e a estabilidade regional, tornando inevitável 
algum grau de especulação devido à imprevisibilidade geopolítica. Por fim, as 
fontes utilizadas, embora robustas, podem refletir caracterizações políticas 
ou estratégicas, especialmente quando analisadas sob uma ótica crítica ou 
anti China, influenciando potencialmente algumas interpretações. 

Em última análise, o Mar do Sul da China representa um ponto-chave na 
redefinição da ordem global. A região reflete o desejo da China de se afirmar 
como uma potência central, enquanto a resposta de atores globais, como os 
EUA, a UE e os países da ASEAN, determinará se este será um espaço de co-
operação ou de confronto. Espera-se que este estudo tenha contribuído para 
aprofundar o conhecimento e uma reflexão sobre a disputa no Mar do Sul da 
China, bem como para compreender as dinâmicas do sistema internacional 
no século XXI.

Data de receção: 01/04/2025
Data de aprovação: 27/10/2025 
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